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ÁRULA  ANEPÍGRAFA
Árula romana ora anepígrafa, que terá sido encontrada, nos 
princípios dos anos 50 do século passado, numa herdade ao pé 
da vila de Odivelas, concelho de Ferreira do Alentejo (Conventus	
Pacensis).	Pertence à filha de João Monjardino, que a conserva 
em sua casa; agradeço a ambos o convite para a estudar.
De mármore esverdeado, de Viana do Alentejo, com alguma 
pátina, sofreu, com o tempo, as naturais escoriações. O capitel, 
algo desgastado, com fastígio triangular breve a meio, ostenta 
dois toros lisos (ambos parcialmente danificados), conjunto que 
uma ranhura separa, nas quatro faces, da molduração superior 
do fuste, constituída por uma faixa saliente seguida de gola 
encurtada. O fuste, alisado nas quatro faces, assenta numa base 
moldurada, de garganta reversa e faixa saliente, que uma ranhura 
divide do plinto inferior.
Dimensões: 36,5 x 20,2/18/21 x 11,8/9,3/12.
Trata-se de monumento preparado para receber a inscrição 
(votiva ou funerária), pois que são visíveis, na face dianteira, 
duas presumíveis linhas de pauta. Poderia também ter recebido 
uma inscrição pintada, ora desaparecida.
Não havendo texto, torna-se difícil propor uma datação 
plausível; contudo, a tipologia não a afasta de monumentos 
semelhantes datáveis do século I da nossa era.
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